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ALGUMAS PROPOSIÇÕES

SOU HE

0

1.
0 delirio he ordinariamente um phenomeno sympathico, e raras

vezes symptomalico de lesão cerebral. A paralysia pelo contrario lie
quasi sempre um signal d’affecçâo do cerebro.

*2.

A cephalalgia , as convulsões assim como o delirio, são quasi sempre
sympathicas.

3.

A cephalalgia geral como signal sympathico lie tão frequente, quanto
o he a hemicrania como signal idiopalhico , isto lie , como signal
que indica uma doença occupando a metade da cabeça.

U .

A frequência do pulso n'um doente de hcmorrhagia cerebral an-
nuncia em geral um signal funesto, e indica a existência de coagulo
de sangue considerável, assim como um trabalho inllammatorio. A
auzencia de febre, pelo contrario , hc indicio de pouco coagulo, e de
trabalho eliminatório sem muita in11ammação.
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5.

Nas affecções do ccrebro os vomitivos não devem ser empregados.
Elles augmentão a congestão pelos esforços que occasionão.

6.

No começo das allecçõcs agudas do ccrebro a sensibilidade da vista
augmenta-se; diminue-se porém nas que são acompanhadas d «.*

stupôr.
7.

Para a resolução das moléstias um certo gráo de força he neces-
sário.

S.

Nas moléstias agudas com rasão se diz: Vbi vita> ibi spes.

9.

As conclusões em therapcutica só devem ser tiradas de um grande
numero de factos.

10.

Os charlatães devem os seus successos aos que, estranhos a medi-
cina , se persuadem que he impossí vel curar moléstia alguma
remedios. Eis em que se bascão os successos da homoeopathia.

seui

11 .

No tratamento da febre typhoide so o melhodo racional deve ser
empregado; isto lie, deve-se variar ns prescripções segundo as indi-
cações que a moléstia apresentar , com altenção ás dilferentes formas

que pode cila apparcccr.com
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12.

Casos lia em que nem pela auscultação , percussão e escarros , se

póde determinar a séde dc uma lesão , se bem que ella exista realmente
no peito.

13.

A bexiga confluente em um adulto he sempre uma moléstia mui
grave e mesmo mortal na maioria dos casos: o delírio que ás vezes
a acompanha augmenta o perigo.

lã.

Dc todas as moléstias cruptivas a scarlatina he a que mais abala o
organismo: as crianças d’clla atlacadas ficão depois mui dispostas a
contrahir as scrophulas.

15.

O féto na cavidade uterina está sujeito a contrahir as mesmas en-
fermidades, a que poderá depois ser exposto cm uma idade mais
avançada.

1(5.

Os incommodos proprios das mulheres prenhes apparecem mais
durante a primeira prenhez do que nas seguintes.

17.

As primiparas estão mais expostas aos attaques dcclampsia do
as que já parirão.

Muito se deve temer a eclampsia , durante o trabalho do parto ,

nas mulheres infiltradas.

que
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i s.

mulher de idade já avançada deveUma primeira prenhez em uma
inspirar , cm geral , sérios cuidados.

19.

O primeiro parto prepara as vias para o parlo actual , e as dispõem
para os que se seguirem; por consequência um primeiro parto pode
ser diíficil e os outros faccis.

20.

Nos casos em que o parteiro se vê na triste posição de escolher o
sacrif ício da vida do feto ou da mãe , deve tomar o primeiro partido.

21.

Um uma mulher recentemente parida o facies , o calor animal e
o pulso devem fixar particularmente a attenção do medico.

22.

Nas mulheres que ficão doentes depois do parto, o utero torna ao
seu estado mais lentamcnte do que quando não existe algum estado
pathologico.

23.

fie preconceito do povo e de alguns medicos o pensar que as san-
grias suppriment ou diminuem os loçhios ; pelo contrario , quando ha
suppressào dos lochios pela apparição de uma moléstia em que a
sangria he indicada , e que esta moléstia melhora com a sangria , os
lochios rcappareccm ; logo a sangria em vez de ser contra indicada ,

he muito util.
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2U.
Nas recem-paridas as inflammações tornào-se mui depressa puru-

lentas ; isto depende da modificação que sofirem os fluidos durante a

prenhez.
25.

Nas recem-paridas as moléstias agudas são sempre mui graves: assim
a péritonite he quasi sempre mortal.

20.

Os desviamentos do utero constituem o terço, pouco mais ou menos,

das moléstias deste orgão : elles muitas vezes são considerados como
engorgitamentos e sirrhosidadcs.

27.

Os cancros uterinos só são dolorozos no seu ultimo período.

28.

A copahibac as cúbebas sós ou misturadas aggravão a orchite blcn -
norrhagica quando ella já caminha para a resolução.

29.

Não hc raro vèr-se , em doentes blennorrhagicos, engorgitarem-se as
articulações; destas a que mais frequen temente se engorgi la he a do
joelho.

30.

Tão importante hc o tratamento local nos accidentes primitivos da
syphilis , quanto he o tratamento geral na afíecção constitucional. A
idade, a prenhez não são contra-indicações para o tratamento geral

syphilis constitucional : tratamento este que tanto mais aproveita
quanto mais depressa se emprega.
na
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31 .

Mas aflccçõos sypliiliticas o bom exilo elo tratamento anli-venereo
consiste na sua continuarão ; si se interrompo o tratamento por quinze
dias, a moléstia póde voltar ao seu estado primitivo.

32.

Mas affecções svphiliticas dos ossos o iodureto dc; polassio lie o
medicamento que mais aproveita.

33.

Ma iritis aguda o melhor medicamento he provocar-se a salivação
com os calomelanos.

34.

He incontestável que o nitrato de prata em solução ou como cáustico
he um medicamento muito poderozo na ophthalmia purulenta.

35.

Depois de uma operação dc cataracla o doente nunca verá tão bem
como antes da moléstia.

36.

Em geral não se deve apressadamente fazer a operação da fistula
lacrymal nas crianças ; porquanto muitas vezes a cura se opera só com
a mudança de temperamento.

37.

A tenotomia he , em geral , uma operação innocente.

38.

A mptura dos tendões não produz perigo algum .
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39.

Os encolhimentos ( les brides ) da mão provenientes de uma queima
dura são incomparavelmente mais di íficcis de curar-se do que o*
que provêm do encolhimento dos tendões.

AO.
Raras vezes podem-se reduzir luxações antigas: as tentativas que

para isso se fazem quasi sempre occasionão accidentes mui graves.

Ai .

As maquinas empregadas para a ruptura das ankiloses devem ser
proscriptas da cirurgia ; a secção dos tendões e maquinas que endirei-
tem o membro lentamente são os meios que mais aproveitão.

lã.
Nas luxações acromio-claviculares toda e qualquer atadura ( bandage)

não só lie inú til , mas também prejudicial: deve-se deixar o doente
livre , e em dous ou très mezes a luxação desapparece sem grande
difformidade.

A3.
Quando existir um tumor de natureza canceroza no seio e que um

outro se desenvolver na axilla , este quasi sempre he da
tu reza.

mesma na-

AA.
Os focos sanguí neos, que communicão com o ar , dão quasi sempre

origem a accidentes graves.

A5.
Os abcessos na axilla devem ser abertos

mel.
o mais promplamente pos-

A
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66.

O excesso de frio como o de calor produz queimaduras.

67.

A gymnaslica hc um dos mais poderozos modificadores do corpo
humano. Um exercício conveniente he o melhor meio para destruir os
pcrniciozos efieitos que muitas vezes resultão dos excessos intellectual
o moraes.

/16.

Os abcessos formados na proximidade tlas mucosas tem quasi sem-
pre um cheiro desagradavcl , o que muitas vezes leva a crèr-se na
existência de alguma alteração ossea. Isto tem muitas vezes lugar no»

abcessos da face.

60.

A açção muscular só por si pôde produzir fracturas.

50.
Não pode existir fractura sem contuzão alguma.

51.

Quando , cm consequência dc uma violência exterior feita na parto
superior rio cranco , apparecem ecchimoses nas
suppôr a existência de uma fractura da hase do craneo.

palpebras , deve-se

52.
No tratamento das fracturas da rotula desnecessários são estos

apparolhos mui complicados, que tem por fim manter em contacto os
fragmentos ; pois que não he indispensá vel esta circunstancia para que
o doente possa andar livremente.
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55.

As fracturas produzidas por armas dc fogo sfto perigozas por
das esquirolas que quasi sempre as acompanhâo.

causa

5/i.

Deve-se desconfiar da apparente benignidade das feridas feitas por
armas de fogo; a cura lie tardia , c a suppuraeão mui longa por causa
da grande desordem que ellas occasionão.

55.

A amputação supra malleolar he preferível á praticada no lugar
de eleição.



P?OCSU.TIS àPHORJCIæI.

I.

Vita brevis , ars longa , occasio pracceps , experientia fallax , judi-
cium difficile. Oportet autcin non modo se ipsum exhibere quæ oportet
facientem, sed etiam ægrum, et præsentes , et externa. — Sec. 1 ,
aph. 1.

II.

Ad extremos morbos , extrema remedia exquisite optima. — Sec. 1 ,
aph. 0.

III.

Duobus doloribus simul obortis , non in codem loco, vehementior
obscurat alterum. — Sec. 2 , aph. !iG.

IV.
Spontaneæ lassitudines morbos denuntiant. — Sec. 2 , aph. 5.

V.

Muliercm in utero gereutem ab aculo aliquo morbo corripi, lethale.— Sec. 5. aph. 30.

M.

A plagá in caput , stupor , ant delirium , malum. — Sec. 7. aph. 1 'i

Iliode Janeiro , 1843.-Typograph« Universal dc LAIUNIRT, rua do Lavradio, 53.
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Esta These está conforme aos Estatutos. — llio de Janeiro, 30 de
Novembro de 1843.

Da. FRANCISCO FREIRE ALLBMIO.
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